VISITA PASCAL 2019
Cristo vive e quer-te vivo! 
Papa Francisco, Christus vivit, n.º 1
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1. A Visita Pascal ou Compasso, como anúncio festivo da Ressurreição do Senhor, está fortemente arreigada na tradição cristã. Por isso, deve enquadrar-se nas preocupações evangelizadoras, procurando que seja devidamente preparada e decorra com a dignidade e o prestígio que convém a uma atividade eclesial tão rica de sentido, que interpela as pessoas, congrega as famílias e gera um clima de são convívio tão do gosto do nosso povo. Vamos lutar por criar uma rede de mediadores, que assegurem e conduzam a visita pascal, no seu próprio bairro/lugar/rua. Há que envolver e propor essa forma de missão.

2. A primeira pessoa a entrar em cada casa é aquele que leva a Cruz. Entra delicadamente, pedindo licença, sacudindo os pés, à entrada. Se houver televisões ligadas pedir, por favor, que as desliguem. Não deve fazer nenhuma saudação litúrgica especial. Enquanto transporta a Cruz, deve zelá-la, mantendo-a limpa e arranjada. Não deve levar a cruz aos ombros, nem a tiracolo. Mas levemente encostada ao peito e apoiada com as duas mãos. A Cruz é o símbolo por excelência dos cristãos, pois, por Ela, nos foi dada a salvação. Pela Cruz, Jesus chegou à glória da Ressurreição, cujo dia anual celebramos tão efusivamente neste dia.

3. O Presidente, ladeado por aquele que leva a caldeira, entra em segundo lugar. A Ele compete-lhe a saudação e Oração. Os restantes membros ajudam na resposta à Oração, que é sempre igual: “Aleluia. Aleluia”. A Palavra «Aleluia» é um composto de duas palavras hebraicas: «Halel», «Ia (vé): quer dizer: «Louvai o Senhor». O Presidente representa (= torna presente) toda a comunidade paroquial, a Igreja e aquele que, na paróquia, a ela preside: o pároco. Deve, por isso, ser sóbrio, educado. Deve ter boas palavras, eventualmente poucas e uma linguagem irrepreensível. No caso de haver doentes ou pessoas de luto, deve saber ter uma palavra amiga e de conforto. Se der conta de alguma ocorrência estranha deve registá-la, por escrito, e partilhá-la com o pároco.

4. Aquele que leva a caldeira não deve deixar que ninguém pegue no hissope e se benza a si mesmo ou a outrem. Ao Presidente compete fazer a aspersão da água benta. Esta água, benzida na noite de Páscoa, prolonga o sentido do Batismo, primeira Páscoa dos cristãos. De facto, pelo Batismo, “fomos sepultados com Cristo na morte, para ressurgir para uma vida nova” (Rom 6,8-11). É um gesto de memória do nosso Batismo. Não é uma «benzedura» para evitar este ou aquele mal. Aquele que leva a caldeira não deve deixar que «acabe» a água; pode ir enchendo a caldeira. Deve fazê-lo, entretanto, de modo discreto para não ferir a sensibilidade de ninguém.
5. Seja aceite o donativo de qualquer pessoa ou família, de acordo com o destino que esta lhe quiser dar. 
6. Aquele que leva a campainha deve ficar à porta. Enquanto decorre a Visita à Casa, permanece em silêncio. Enquanto caminha, o toque da campainha é um anúncio festivo da Páscoa do Senhor. São as mesmas campainhas que, na quinta feira santa e na Vigília Pascal, ressoaram a acompanhar o canto do Glória. 

7. Qualquer problema dentro da Equipa deve ser resolvido discretamente e sem discussão pública. Enquanto caminham abstenham-se, em absoluto, de fazer comentários a respeito do que viram ou ouviram, muito menos ainda, com palavras indecorosas... e em voz alta.

8.  Não devem dar resposta alguma a qualquer «boca» que eventualmente seja feita a alguns dos membros da Equipa. O facto de conhecermos algumas pessoas pode ajudar-nos a estar à vontade, mas não com «à vontades».
9. Nenhum elemento da Visita Pascal deve deixar de participar na Eucaristia da Ressurreição. A celebração por excelência é a da Vigília Pascal. Ainda assim não esqueçam a vivência do Tríduo Pascal, com as suas diversas celebrações. Devem estar às 18h30 na Igreja Antiga, com as cruzes, para daí se fazer procissão de entrada.
10. Aqueles que integram a visita Pascal vão levar o anúncio da Ressurreição, como Madalena, como Pedro e o discípulo amado (Jo 20). Não se trata de uma «repetição», mas de um «testemunho». Isto é, pela vida, pela alegria, pela fé, pelo entusiasmo, devem levar os outros a acreditar que realmente o Senhor ressuscitou e está vivo. Um grupo só acaba, quando o grupo vizinho terminar.
Nota: No domingo, às 19h00, depois de preencher devidamente o relatório, deverão entregá-lo na Sacristia ou no Cartório Paroquial. Entregar também os donativos recebidos. 
